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Prólogo


			— Papai me conta mais histórias — implorou Sophie, de apenas sete anos de idade.


			— Sente-se aqui no meu colo, querida. Vou lhe contar sobre a Grécia antiga, um povo que viveu muito antes de Cristo. Eles eram muito fortes e muito orgulhosos de suas conquistas. Teve um rei chamado Alexandre Magno, ou Alexandre o Grande, que era muito sábio, um estrategista militar, conquistou muitos povos e levou a cultura helenística para muitas terras, mas ele morreu muito jovem, com apenas 32 anos de idade.


			— Ele morreu na guerra, papai?


			— Não, meu bem, ele morreu por causa de uma forte febre que o acometeu. Seu reino, depois da sua morte, foi dividido em quatro. Quatro de seus generais assumiram o poder, mas nenhum tinha a sabedoria de Alexandre o Grande, e a Grécia deixou de ser uma país que comandava o mundo, chamado de potência mundial.


			— Papai, eu quero conhecer a Grécia. Quero conhecer onde andavam os heróis das histórias que o senhor me conta. 


			— Prometo que um dia você irá conhecer.  


		




		

			
Capítulo um


			— Mon Dieu! Já estou atrasada!


			— Calma Sophie! A audiência será às duas e meia, ainda falta uma hora — exclamou Amanda.


			— Ma Petit, e o trânsito neste horário? Prefiro ir agora e esperar lá, sem contar que conseguirei um estacionamento no fórum e não na rua.


			Bem, não adiantava argumentar, pensou Amanda. Ela era de uma intensidade! Mas se entendiam muito bem para trabalharem juntas e estava feliz por ter aceitado a proposta de Sophie.


			— Au revoir!!!


			— Tchau — disse Amanda. Já se acostumara ao fato de sua chefe falar muitas frases em francês e até conhecia as principais expressões. Riu divertida.


			Sophie chegou logo depois ao Fórum para enfrentar mais um dia de audiências cansativas, mas gostava do agito no trabalho, daquela expectativa do que ocorreria. Como conhecia os técnicos judiciários que ajudavam nas audiências, manteve-se ocupada trocando umas ideias com eles. Por sinal, eram sempre muito gentis, contrário à opinião popular de que seriam mal-humorados e preguiçosos. Tal ideia estava muito longe da realidade do que era um órgão público do Poder Judiciário.


			Após uma hora de audiências, conversou com seu cliente Sr. Rodolfo Lionel e voltou para o escritório para redigir uma petição difícil. Não pela matéria em si, mas pelos sentimentos envolvidos. Era um caso de divórcio litigioso. E havia a questão mais controvertida, quem ficaria com a guarda da criança de três anoso? Ou conseguiria convencê-los a requerer uma guarda compartilhada? Ficou trabalhando naquela petição até tarde e quando acabou, estava exausta.


			Resolveu ir diretamente para casa. Quando chegou em seu apartamento, sentiu-se satisfeita com o trabalho que fizera nele. O havia reformado recentemente, colocando luminárias em cima da mesa que dividia a sala da cozinha. Era muito confortável, num prédio ótimo, com boa vizinhança. Morava sozinha desde que fizera sociedade com Daniel Monteiro no escritório de advocacia há três anos. Tinham várias causas ganhas e decidiram não trabalhar na esfera criminal; no entanto, as causas cíveis tomavam todo o tempo de ambos. Tivera uma boa ajuda depois de ter contratado Amanda, que era uma menina que falava pouco, mas era muito organizada e eficiente.


			Depois de um banho de banheira relaxante, pôs uma música de Carla Bruni para praticar seu francês e preparou um drink para relaxar mais ainda. Após o drink, preparou uma refeição frugal, para não engordar. Carboidrato à noite somente quando saía com os amigos. Decidiu ler um pouco, acessou o site da Amazon, comprou e leu o início de um romance maravilhoso. Era seu site preferido. Antes de dormir, resolveu responder alguns e-mails pessoais.


			Na primeira mensagem que viu, deparou-se com uma promoção relâmpago de um site de viagens que oferecia um pacote com preços imperdíveis para as ilhas gregas. Aquela propaganda saltou-lhe aos olhos e ao coração. Era tudo o que estava precisando no momento. Umas férias.


			Resolveu que faria um tour pela Grécia, não, pelas ilhas gregas; entretanto, curtiria um pouco mais na ilha de Mykonos, no mar Egeu, por ser a mais popular.


			Leu tudo que achou sobre a ilha: descobriu que era um arquipélago, chamado Cíclades. Tem uma área de 86 km² e uma altitude máxima de 364 metros. Seu solo é composto principalmente de rocha de granito e tem pouca água. Ficou extasiada com a ideia de explorá-la. Pensou em ficar primeiramente na capital da ilha. Procurou hotel que tivesse piscina. Encontrou um de frente para o mar, cinco estrelas. Gastaria suas economias nessa viagem, mas não ficou com peso na consciência, pois precisava muito de férias e as merecia.


			Sophie correu para contar à sua melhor amiga, Fran, sobre a viagem que faria:


			— Amiga, conta tudo. Para onde você vai? 


			— Júlia, escolhi uma viagem para as ilhas gregas: Creta, Mykonos, Santorini e, se der tempo, mais alguma ilha no mar Egeu.


			— Que loucura! Você vai sozinha?


			— Você quer ir comigo amiga?


			— Ai que sonho! Bem que eu gostaria, mas como vou deixar filha pequena, marido e trabalho?


			— Então, não tem solução. Vou sozinha!


			— E sua irmã, não quer ir?


			— Nem pensar. Vai me estressar, querendo tomar conta do passeio. Quero descansar. Estou precisando.


			— Tem certeza que é só descansar? Não vai tentar encontrar um gato por lá?


			— Calma, amiga. Minha separação com o Pablo é recente.


			— Vocês não pensam em voltar?


			— Sei lá, Júlia. Acho difícil. Ele não tem os mesmos objetivos que eu. Imagine se ele faria essa viagem. Nunca! Mas eu estou animadíssima.


			— Que delícia! Vou dar uma espiada na internet para saber o que tem de interessante nessas ilhas.


			— Então veja! Se achar alguma dica, avise-me.


			— Com certeza!


			— Ei Júlia, você poderia ir comigo comprar umas coisas, escolher roupas apropriadas à ocasião. O que acha?


			— Claro que vou. Só posso ir quinta à tarde. Pode ser? Ainda não acredito que você vai encarar essa viagem sozinha! Que tentação! — Riu à beça da euforia da amiga. Conheciam-se desde sempre e eram muito chegadas. Diferente dela, a amiga já tinha se casado e tido uma filha. Sophie esperava ainda o dia em que encontraria a pessoa certa para dividir sua vida.


			— Combinado! Quinta passo aí. Beijo, amada.
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			Sophie começou os preparativos para a viagem indo às compras com Júlia. Primeiro, numa boutique que tinha coisas lindíssimas. Aproveitou para pedir a opinião do estilista da loja para saber em que ocasião usar cada peça. Comprou vestidos de praia para andar pelas ilhas, vestidos de passeio e de festa. Bermudas, blusinhas e uma imensidão de coisinhas que Júlia insistiu em dizer que ela necessitaria. Se dependesse da euforia da amiga, levaria a loja toda. Depois foram comprar roupas de banho e saíram com várias sacolas. Não esqueceram dos sapatos, claro! Sandálias baixas, altas e chinelos.


			Foi uma tarde muito agradável de compras, fofocas e, por fim, um lanche, porque ninguém é de ferro.


		




		

			
Capítulo dois


			A VIAGEM


			Quando Sophie chegou no aeroporto de Atenas já era noite. Pegou um táxi e foi para o hotel. Estava exausta. Chegou ao hotel, fez o checkin, tomou um banho e deitou-se. Caiu no sono imediatamente.


			No dia seguinte acordou ainda cansada, mas louca para conhecer a cidade. Desceu para o restaurante, sentindo um cheiro maravilhoso que vinha da cozinha. Primeiro, serviu-se de frutas, depois partiu para os ovos mexidos e, por fim, conheceu um pouco da culinária grega. Deliciou-se com o famoso iogurte grego com frutas, que é diferente do que em qualquer outro lugar. Também provou o queijo feta, feito com leite de cabras, cujo leite é aromático devido aos arbustos que as cabras comem, somente encontrados na Grécia.


			Pensou no roteiro que havia programado para visitar: começaria pela Acrópole, cidadela no topo de uma montanha, monumento do século V a.C., repleta de construções antigas como o templo Partenon e suas muitas colunas. O museu da Acrópole, juntamente com o Museu Arqueológico Nacional preserva as esculturas, os vasos, as joias e outras relíquias da Grécia antiga. Como amava história e arqueologia, aproveitou cada minuto daquele passeio. Visitou inclusive a Ágora Romana e a biblioteca de Adriano, além da antiga Ágora e o templo de Hefesto.


			Depois de cumprida toda a programação, chegou ao hotel cansada, mas muito feliz. Tomou um banho relaxante na banheira e leu mais um pouco dos roteiros que faria no dia seguinte e adormeceu.


			No segundo dia da viagem, o destino seria Plaka, o bairro mais antigo de Atenas, situado ao norte e a nordeste da Acrópole. É um local repleto de pontos importantes para a cidade.  Resolveu ir de metrô para sentir o clima, e desceu na estação de Monastiraki. Nessa praça, aproveitou o mercado das pulgas e fez o trajeto desde a famosa praça até o bairro a pé, por ser próximo. Naquele dia colocou, como no dia anterior, sandálias baixas, que a possibilitavam andar bastante.


			Descobriu que o bairro tinha charmosas ruas estreitas, repletas de lojinhas para compras, coisa que amava fazer. Também havia muitos cafés e bares. Percorreu toda a rua Adrianou, a mais antiga de Atenas. Estendeu sua visita durante a noite, aproveitando os muitos bares e a companhia de pessoas que encontrou, todas muito simpáticas e divertidas.


			Voltou ao hotel satisfeitíssima. Só tomou uma ducha e dormiu imediatamente.


			No terceiro dia, arrumou as malas e foi para o porto dos Pireus de metrô, a fim de pegar o ferry para Mykonos. O passeio foi fabuloso. Pegou o ferry mais rápido e levou apenas quatro horas para chegar lá.


			Como já estava programado, foi de táxi até o hotel Belvedere, em Chora, também conhecida como Mykonos Town, que tinha ótimas referências. 


			Ficou encantada com as acomodações. Havia uma academia muito bem equipada, uma piscina enorme que tinha vista para o mar, SPA com massagens relaxantes, sauna a vapor e banheiras de hidromassagem. Como chegou na hora do almoço, aproveitou o ótimo restaurante do hotel e à tarde, o SPA disponível e relaxou de uma forma como há muito tempo não fazia.


			No dia seguinte, logo cedo, foi à praia de Elia Beach, de areia fininha, fofa e dourada. Com muita estrutura, cheia de quiosques, bares e espreguiçadeiras. Curtiu muito, além de conhecer uma família de brasileiros que estavam próximos, com quem fez amizade. Passou a manhã toda nessa praia e almoçou lá. À tarde foi o momento de conhecer outras praias. Pensou em ficar para aproveitar mais a noite, no entanto estava muito cansada, então decidiu voltar para o hotel e pedir uma massagem com óleo para não ressecar a pele. Depois foi para o ofurô e relaxou. Estava pronta para dormir, pois havia comido na praia. Dormiu como um bebê.


		




		

			
Capítulo três


			No outro dia em Mykonos, passeou de manhã até a hora do almoço e fez a refeição no centro.


			Entretanto, resolvera naquela tarde de sol refrescar-se na piscina do hotel. Pediu um drinque e curtiu a fantástica a paisagem vista do deck. Usava um maiô azul turquesa que realçava seu bronzeado. E sua personalidade esfuziante aflorara naquela viagem marcante. Estava realizando um sonho de criança, desde que ouvira seu pai e lera sobre a história grega e seus heróis. Lembrava-se perfeitamente de seu pai dizendo-lhe que prestasse atenção ao passado e aprendesse com ele, para não errar no futuro. A propósito, seu pai era professor de História. 


			Quando chegou seu drinque, tomou-o com sofreguidão. Ao levantar os olhos, sentiu um torpor diante da visão deslumbrante saindo da água.  Parecia-lhe uma visão de um herói da Grécia Antiga.  Os óculos escuros esconderam sua reação. 


			Perfeito! Era a palavra ideal para descrevê-lo. Chamou o garçom, a fim de saber quem era. E, apesar de saber falar inglês, resolveu usar seu francês, talvez para impedir que ele entendesse o que estava para perguntar:


			— Servour! (Garçom)


			— Oui madame. (Sim madame)


			— Pourriez_vous me dire qui um il est? (Poderia me dizer quem é ele?)


			— Oue. Il est Alexis Georgiou. Propiétaire de l’hôtel. (Sim. Ele é Alexis Georgiou. Proprietário do hotel).


			— Merci. (Obrigada).


			Havia poucos hóspedes na piscina. A maioria estava visitando a ilha, que era deslumbrante. Sophie usava um chapéu que comprara em Atenas para se proteger do sol. Resolveu esticar-se na espreguiçadeira e aproveitar o momento, o que na realidade a deixava um pouco mais à vontade, devido às ondas de eletricidade que emanavam daquele homem. Dessa forma, poderia observá-lo sem ser notada. Após uma hora, chamou o garçom e pediu um suco de laranja:


			— Serveur, s’ll vous plait un jus d’orange! (Garçom, por favor um suco de laranja).


			— Oui, madame.


			— Merci.


			Ainda estava hipnotizada pela visão bem à sua frente. O que poderia dizer? Quaisquer palavras que usasse naquele momento pareceriam exageradas para quem quer que ouvisse, mas era isso mesmo. O homem era muito lindo. Só tinha visto homens assim na internet, que eram modelos ou atores. Enquanto apreciava a “paisagem”, observou que ele estava ao telefone.


			Sophie, por baixo do chapéu, notou que ele a observava intensamente. Será que ele percebeu que ela também estava fazendo isso? Em seguida, alguém o chamou; aparentemente, para resolver algo sobre o hotel.


			Ela havia tirado o dia para descansar no hotel, todavia gostaria de aproveitar à tardinha para ver o pôr-do-sol em Mykonos, que disseram ser fantástico.


			Portanto, foi até sua suíte, tomou banho e se arrumou. Colocou um vestido branco que realçava sua pele. Em seguida fez uma maquiagem muito leve para dar a ideia de pele fresca e prendeu o cabelo num rabo de cavalo. Desceu para o hall do hotel e, de imediato, viu Alexis. Quase se perdeu naquele olhar de um azul acinzentado profundo, mas o rapaz era puro atrevimento. Ele estava lindo, vestindo calça clara e camisa branca leve. Resolveu ignorá-lo e foi em direção à saída. No entanto, ele a chamou: 


			— Miss, please. — Virou-se surpresa por tê-la chamado e encantada com a voz profunda que ele tinha.


			— I’m Alexis Georgiou.  I’d like to know If you need something. (Sou Alexis Georgiou. Gostaria de saber se você precisa de alguma coisa.) — Ele se aproximou com apenas três passos largos. Observou que ele era muito alto e muito mais lindo de perto, mas manteve a expressão impassível diante daquela visão magnífica. — So, you’re french, I heard you’ve Called the Water in french. (Então é francesa, ouvi que chamava o garçom em francês).


			— No, I’ m Brazilian. (Não, sou brasileira.)


			— Ótimo — disse ele num português carregado de sotaque. 


			Sophie levantou as sobrancelhas, interrogando-o com os olhos. E ele respondeu:


			— Eu estudei em Portugal, quando jovem. Fiz faculdade em Lisboa. — Então sua suposição estava certa. Ele deveria ter mais de 30 anos.


			— Prazer em conhecê-lo, Sr. Georgiou.


			— Apenas Alexis, por favor. 


			— Prazer em conhecê-lo, Alexis. Sou Sophie René, mas chame-me de Sophie, por favor.


			— Bem, você é brasileira, mas fala francês e tem nome de francesa. 


			— Meu pai é francês e minha mãe é brasileira.


			— Mistura interessante. Uma franco-brasileira.


			Também deu uma de atrevida, empinou o nariz e perguntou: 


			— E você é grego? É de Mykonos?


			— Sim, sou grego, nasci em Atenas, mas morei um bom tempo em Portugal e depois pelo mundo e então resolvi estabelecer-me em Mykonos. Sou proprietário desta rede de hotéis, juntamente com meu pai e minha irmã. O que acha de nos sentarmos no bar para conversar?


			— Estou querendo ver o pôr-do-sol. Disseram que é fantástico.


			Ele sorriu e parecia que mil estrelas apareciam em seus olhos. Ficou abalada.


			— Se quiser eu posso levá-la. Sei o ponto exato para que veja o pôr-do-sol mais lindo do mundo. Permitiria que eu a levasse para conhecer a ilha?


			Riu do seu entusiasmo e respondeu:


			— Você não tem compromisso a esta hora?


			— Já estou dispensado, senhorita.


			Ela sorriu, pensou por um momento e concordou em conhecer o tal lugar, mas manteve uma certa distância.  Sentia-se desconfortável, devido à atração que estava sentindo repentinamente.


		




		

			
Capítulo quatro


			ALEXIS


			Alexis observara-a mais cedo enquanto estavam na piscina. Achou-a muito atraente. Havia muitas curvas, que podia observar bem com aquele maiô. Não conseguia ver seu olhar, pois estivera usando óculos escuros e depois resolveu pôr um chapéu. 


			Tinha a impressão que ela o observava sob o chapéu e estava apostando nisso quando a convidou para conhecer a ilha.


			Sentia-se feliz por ela ter aceitado e, ao mesmo tempo, estava achando curiosa a maneira distante com que ela estava se comportando, porque era óbvio para ele que havia uma química recíproca, mas resolveu ir devagar, para que ela não se sentisse acuada e fugisse. Tinha a impressão que era isso que ela faria. Agora que podia olhar em seus olhos, era possível ver como eram castanho-escuros profundos, num rosto delicado, emoldurado por cabelos da mesma cor, brilhantes e ondulados. Como supusera, ela era muito atraente, mas também reservada. Não sabia se era com ele ou seu modo habitual.


			Saíram no seu Jeep sem capota, com o vento batendo em seus rostos. Fazia um dia maravilhoso e sentia que queria estar com ela, mesmo que fosse por algumas horas apenas.


			Quem sabe esticassem o passeio até a noite, mas ele duvidava. 


			Ela estava muito entusiasmada com o lugar e a viagem. Era muito inteligente e havia lido sobre a ilha, que ele tanto amava, por isso fazia perguntas interessantes. Ao que parecia, era uma mulher muito independente, mas ela não fazia ideia de como estava mexendo com ele. Era realmente linda, mas o mais absurdo era que não tinha consciência disso. E isso tornava tudo mais exótico. Estava extasiado. 


			Gostou ao perceber que era muito curiosa e tinha interesse em tudo o que ele falava sobre a ilha. Sua história, geografia e seus habitantes. Queria absorver o máximo possível de informações, aproveitando aquela oportunidade única. Além de tirar muitas fotos de lugares paradisíacos.
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			SOPHIE


			Depois de passearem por vários lugares, pararam em uma praia chamada Little Venice para ver o pôr-do-sol, que era fantástico. O céu límpido estava coberto de um laranja intenso que tomava toda a vista e, ao redor do sol, havia raios de fogo de um amarelo iridescente. Era uma profusão de cores que a fascinaram e agradeceu a Deus por estar naquele lugar, naquele momento.


			Olhou de soslaio para Alexis, que admirava o céu naquele instante, sentindo a mesma coisa que ela. 


			Será que aquele homem ao seu lado seria capaz de sentir amor de verdade, ou ele queria apenas aventurar-se? Resolveu no seu íntimo que não permitiria que ele se aproximasse além do permitido, que não a faria sofrer e, tampouco, subjugaria seus princípios para satisfazê-lo. Levava muito a sério esses princípios na sua vida e, apesar de estar com vinte e cinco anos, não permitiria que ninguém que desrespeitasse essa decisão pudesse se aproximar.
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			ALEXIS


			Alexis sentia sua forte presença. Queria-a, mas percebia que não poderia abordá-la como normalmente faria, pois, apesar de ter aceitado seu convite, não permitia que ele se aproximasse demais. E ele respeitaria seu tempo, porque sentia que ela valia a pena.


			Depois de assistirem àquele espetáculo da natureza, ficou de frente para ela e viu fogo em seu olhar, mas sua postura dizia para ficar longe. Ela estava rígida e com os braços cruzados sobre o peito. Ela o intrigava e queria conhecê-la mais. 


			— Por quanto tempo ficará na ilha? — perguntou-lhe, com as mãos na cintura.


			— Minha intenção é ficar um mês passeando, mas também quero conhecer outras ilhas do mar Egeu.


			— Posso ajudá-la nisso.


			— Não quero tirá-lo de seus afazeres. Você dirige uma rede de hotéis e isso deve tomar muito do seu tempo.


			— Na realidade, tenho gerentes muito bons, além do meu pai que não está totalmente aposentado. E, além disso, estou precisando de férias. 


			Ela riu e respondeu:


			— Bem, é engraçado você dizer isso, porque já mora num lugar paradisíaco.


			— Moro e trabalho muito, portanto preciso de férias.


			— Alexis, é melhor eu te explicar agora, pois não quero iludi-lo. Não tenho intenção de ter uma aventura grega, se for o que está pensando.


			— Ulalá, então estamos lidando com uma senhorita pretensiosa.  — Instantaneamente, Sophie ficou vermelha. — Calma! Não precisa ficar envergonhada, pois estou brincando com você. Deixe-me refazer a pergunta: Gostaria de ter um guia e um amigo em sua excursão? Sou um ótimo guia. Conheço as ilhas muito bem.


			— Não quis ofendê-lo, Alexis. Só gostaria de deixar claro quais as minhas intenções. 


			— Bom, já que entramos num acordo, você aceita?


			— Está bem, aceito que seja meu guia.


			— Pois bem, quer começar amanhã?


			— Gostaria de conhecer melhor esta ilha, para depois conhecer as outras.


			— Concordo. Poderíamos começar amanhã, lá pelas nove horas?


			— Para mim, está perfeito. Amanhã, às nove.


			— Não está com fome? — Ela balançou a cabeça afirmativamente. — Então podemos fazer uma refeição. Conheço um lugar ótimo. Chama-se Local Mykonos. Comida grega. Fast food e muito mais. Fica perto do Myconos Town.


			Sophie aceitou prontamente.


			Alexis mal podia acreditar na sorte que teve por ela tê-lo aceitado como guia.
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			SOPHIE


			Enquanto comiam em silêncio, Sophie observava o local. Era muito aconchegante, mas nada ostensivo. Estava se sentindo bem com ele. Estava aliviada por não ter a pressão de estar sendo seduzida, mas a atração que sentia por ele estava sempre presente. E percebia como ele estava atraído por ela. Sentia uma espécie de torpor e relaxamento por estar perto dele.


			— Gostou do lugar, Sophie?


			— Sim. Muito aconchegante.


			— Estou em desvantagem. Falei bastante a meu respeito, mas em contrapartida, não sei nada sobre você.


			— Não há muita coisa para falar. Sou advogada, tenho um escritório em sociedade com outro advogado que estudou comigo, Daniel Monteiro. Moro sozinha, mas meus pais moram na mesma cidade e tenho uma irmã mais nova, tem 20 anos. — Então Sophie passou inconscientemente a usar uma técnica de sedução para o cara ficar amarrado. — E então, Alexis, como foi sua infância? Conte-me suas peraltices. Deu muito trabalho para sua mãe? —  É isso aí, meninas. Fazer com que o homem fale de coisas boas de sua vida, como a infância, fará com que ele associe esses fatos bons a você. E isso vai deixá-lo a seus pés, com certeza. E Sophie aos poucos ia sendo dominada por aqueles olhos verdes, que a encantaram no mesmo instante que pôs os olhos neles. Ainda não estava ciente que aquela atração forte estava se instalando no mais íntimo de seu ser.


			Ele deu um largo sorriso e disse:


			— Sempre fui o queridinho da mamãe, mas não deixava de dar trabalho a ela. Era tão peralta que vivia com as pernas raladas, joelho machucado. Um dia quebrei a perna escalando um muro muito alto, quando tentei descer do outro lado, caí e quebrei. Fui parar no hospital, fiquei dois meses andando com gesso. Foi horrível. Não podia brincar com os amigos.


			— Mas dizem que criança peralta é criança feliz.


			— E é verdade! Minha infância foi muito alegre. Meu pai nos levava para acampamentos, fazíamos fogueiras, comíamos marshmallows. Também viajávamos muito. Conhecemos vários lugares juntos e havia muitos primos para brincar. Venho de uma família grande e unida.


			— De que lugar você mais gostou nessas viagens com a família? 


			— Bem, além das ilhas daqui, eu amei o Canadá. Mexe com a imaginação de qualquer garoto, minha irmã também amava viajar.


			— Você se dá bem com ela?


			— Nós nos amamos muito, somos bem parceiros. Ela tem um bebê. Sou louco por aquele garoto.


			— Ela é casada?


			— Não. O cara desapareceu no Afeganistão. Era do exército americano, nem soube que tem um filho.


			— Mas, ele está vivo?


			— Nem a família dele sabe. Minha irmã não teve mais notícias dele, até porque quando foi embora, ela terminou com ele, nem sabia que estava grávida.


			— Ela não o amava?


			— Ela era louca por ele, mas não queria ficar sofrendo, sabendo que poderia morrer lá.


			— Que história triste! Desculpe ter tocado nesse assunto.


			— Não se preocupe. Nós cuidamos bem deles. O Téo está com dois anos e é uma graça.


			— Tio babão! — falou, rindo dele.


			— Sou mesmo. Tento passar muitas coisas boas para ele.


			— Você tem fotos da sua família? Gostaria de conhecê-los.


			— Tenho uma, sim. Com todos eles.


			— Esta é sua irmã? — Apontou na foto uma jovem loira, muito parecida com Alexis. Lindíssima. Com os mesmos olhos verdes acinzentados que ele. — Ela é linda! Vocês são parecidos com sua mãe. Ela é fantástica. E o bebê, que fofo!


			— Obrigada Sophie. Minha família é muito importante para mim. — Olhou-a com um sorriso cheio de significado.


			Eles não haviam percebido ainda, mas a partir daquele momento, estavam emocionalmente conectados. Sophie devolveu o sorriso, com um brilho intenso no olhar. 


			Ele continuava a observá-la admirado. E de repente, convidou-a para dançar. Sophie sorriu, já havia percebido que os gregos são muito alegres.


			Tocava uma música típica, dança Sirtaki. Não tinha ideia de como dançar, mas ele foi ensinando-a. Era muito divertido. A música começava calma e ia acelerando. Riram à beça juntos, enquanto os gregos que estavam ali batiam palmas e dançavam também. Descobriu que Alexis era um grego típico, apesar de ser tão globalizado. Tinha orgulho de suas raízes. Isso causou-lhe admiração.


			Depois de dançarem, ele lhe perguntou:


			— Satisfeita, ou deseja comer algo mais?


			— Não, Alexis. Amei essa comida, adoro queijo feta. Obrigada.


			— Gostaria de dar mais uma volta na praia?


			— Devemos voltar ao hotel. Preciso descansar para sairmos amanhã. Já pensou aonde iremos primeiro?


			— Por onde gostaria de começar?


			— Por Mykonos mesmo. Só conheci esta cidade, quero me inteirar de tudo.


			— Gostaria de conhecer Santorini depois?


			— Seria ótimo.


			— Preciso avisá-la que não será possível conhecê-la em apenas um dia. Teremos que ficar pelo menos por cinco dias naquela ilha que, na realidade, faz parte de um arquipélago, para ter uma ideia do lugar.


			— Ótimo! Estou precisando de novos ares. — E os dois saíram rindo do restaurante.


			— Sophie, o que você acha de ficarmos viajando até que conheça todos os lugares que deseja?


			— Mas e o seu trabalho?


			— Já ouviu falar em teletrabalho? Posso comandar a rede de qualquer lugar do mundo.


			— Isso é impressionante! Já ouvi falar sim, mas mesmo assim você precisa ficar de olho.


			— Não se preocupe. Ficar umas três ou quatro semanas fora será bom para mim.


			Quando chegaram ao hotel, despediram-se e foram para suas respectivas suítes.


			Sophie já não estava mais com tanta reserva com relação a Alexis, mas não iria ceder aos caprichos dele. Disso ela tinha absoluta certeza. Então, por que não parava de pensar nele? Naqueles braços fortes, ombros largos, peito que podia ver, pela camisa justa dele, serem musculosos. E pior, aqueles olhos verdes acinzentados profundos, perscrutadores. Tinha certeza que ele percebia sua atração, mas talvez não entendesse o porquê da resistência.


			Havia uma luta muito forte dentro dela. De um lado a emoção e de outro, a razão. O coração dizia para entregar-se, mas sua mente a avisava que seria uma grande decepção ir contra seus princípios pessoais.


			Sabia muito bem a diferença entre atração, paixão e amor verdadeiro. E o que ele sentia não era amor, mas sim, luxúria. Pois o amor verdadeiro vem com o tempo, com a convivência, conhecendo as qualidades da pessoa e suportando os defeitos. E se conheciam havia muito pouco tempo, para sequer sonhar com isso. Seria paixão da parte dele? Com certeza não. Afastou esses pensamentos da mente. Impossível! Mas quando adormeceu, sonhou com olhos acinzentados olhando para ela com ternura. 


			[image: ]


			ALEXIS


			Alexis estava com mau humor, apesar da tarde incrível que passara na companhia dela. Sentia-se frustrado. Por que simplesmente não ligava para uma de suas amiguinhas e saía? Simples: não conseguia tirá-la da mente, do coração. Estava verdadeiramente atraído por ela. Como realizaria essa aventura ao seu lado, sem sequer tocá-la? Era irracional. Seria tortura emocional e física. Estava louco quando sugerira essa viagem, mas ao mesmo tempo, queria aproveitar ao máximo estar ao seu lado. Ocorreu-lhe outro pensamento: “e quando ela fosse embora? Será um alívio! Será mesmo?” Achou que com o passar do tempo a esqueceria completamente. Dormiu com a sensação de frustração a apertar-lhe o peito.
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